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Resumo: A questão agrária brasileira apresenta problemas que também permeiam a formação social 

e econômica de Goiás, Brasil. Na porção Oeste do Estado, diante da territorialização de 

acampamentos e assentamentos rurais, a efetivação da luta pela terra, reforma agrária e 

permanência dos camponeses nos territórios, abre-se campos de investigação e fortalecimento de 

pesquisas geográficas. Neste sentido, esta pesquisa apresenta uma cartografia dos assentamentos 

rurais da região Oeste Goiano. A metodologia contou com procedimentos como revisão bibliográfica, 

levantamento de dados e informações em órgãos públicos como o INCRA, pesquisa de campo, 

observação direta e entrevistas. Com isto, foi possível sistematizar dados e representá-los em 

quadros e mapas. Acredita-se que os resultados apresentados na presente pesquisa colaboram com 

os estudos críticos do território, elaborados no âmbito da Geografia Agrária, e também para 

aprofundar o conhecimento sobre as territorialidades que urdem a organização do espaço no Oeste 

Goiano.  

Palavras-Chave: Questão agrária. Reforma agrária.Território.Goiás.  

 

Introdução  

 

A luta pela terra, reforma agrária e defesa dos territórios da existência coletiva 

e comunitária na Região do Oeste Goiano, Goiás, compõe a centralidade das 

problematizações que nortearam a presente pesquisa, tais como: quais municípios 

desta Região de planejamento possuem Assentamentos de Reforma Agrária? Há 

quantos assentamentos e famílias assentadas em cada um deles? Como os 

referenciais teóricos e metodológicos da Geografia Agrária e da Sociologia Rural 

contribuem para interpretarmos o tema de estudos proposto? 

Neste sentido, o objetivo da pesquisa foi construir uma “cartografia dos 

Assentamentos Rurais” na Região Oeste Goiano, Goiás. Para isso, no primeiro 

momento procuramos fortalecer a compreensão teórica e metodológica sobre a 

questão agrária brasileira e em Goiás, referenciados em estudos sobre estrutura 

fundiária, conflitos no campo, luta pela terra, reforma agrária e território. Feito isto, 

procedemos da identificação e mapeamento dos assentamentos localizados na 

região do Oeste Goiano, Região de planejamento do Estado de Goiás que possui 



 

 

uma área de 52.687,10 km² e um total de 43 municípios. Território onde vivem 

aproximadamente 350.391 habitantes (IMB, 2018).  

Em suma, acredita-se que os resultados apresentados na pesquisa 

colaboram com a leitura geográfica que busca interpretar as complexas formas de 

organização, luta, contradição e conflito tecidas na formação econômica e social do 

espaço agrário de Goiás e do Brasil. 

 

Material e Métodos 

 

Os procedimentos metodológicos contam técnicas de pesquisa quantitativa e 

qualitativa como revisão bibliográfica, coleta de dados estatísticos, elaboração de 

tabelas e mapas. As fontes estatísticas para tabulação dados em tabelas, gráficos e 

mapas serão acessados em fontes como o Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA), Instituto Mauro Borges – (IBM), Sistema Estadual de 

Geoinformação de Goiás (SIEG), cooperativas e prefeituras municipais localizadas 

no Oeste Goiano.  

 

Resultados e discussão 

 

A territorialização da política de assentamentos rurais em Goiás possui uma 

legenda espacial que mapeia as distintas regiões de atuação da Superintendência 

Regional do Incra em Goiás (SR-04), com exceção das regiões Nordeste e do 

Entorno do Distrito Federal, que estão sob outra jurisdição da Superintendência do 

Incra, a do Distrito Federal e Entorno (SR-28).  

Neste sentido, destaca-se que a maior parte dos assentamentos de reforma 

agrária implementados pelo Incra Goiás em 82 municípios do Estado nas últimas 

três décadas está concentrada nas regiões Oeste e Norte. Isto equivale dizer que, 

67,5% do total de famílias assentadas e 56% de todos os assentamentos rurais 

criados em Goiás estão distribuídos geograficamente nas regiões Norte e Oeste 

(INCRA GOIÁS, 2018).  

 



 

 

Tabela 1 - Assentamentos rurais  e famílias assentadas conforme as  Regiões de 
Planejamento em Goiás 

REGIÃO DE 

PLANEJAMENTO 

NÚMERO DE 

ASSENTAMENTOS 
FAMÍLIAS ASSENTADAS 

Norte 99 5.448 

Oeste 73 3.182 

Noroeste 57 1.526 

Sudoeste 40 1.384 

Sudeste 07 174 

Centro 22 966 

Sul 08 296 

Org.: Gonçalves e Inácio (2018).  
Fonte: INCRA GOIÁS (2018).  

 

Apenas a região Oeste Goiano concentra 24% dos assentamentos rurais sob 

a jurisdição da Superintendência do Incra em Goiás. Constata-se ainda que são 73 

assentamentos e 3.182 famílias assentadas. Os assentamentos rurais estão 

localizados em diferentes municípios, ocupam áreas com tamanhos variados e 

possibilitam que centenas de famílias contribuam com a constituição de territórios 

camponeses nesta região.  

A identificação e o mapeamento da distribuição geográfica dos 

assentamentos rurais na região do Oeste Goiano (Tabela 2 e Mapa 2) expõem a 

cartografia não apenas desta política do Governo Federal, mas, também das novas 

territorialidades que tecem esta região. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Mapa 2 – Distribuição geográfica dos Assentamentos de Reforma Agrária no 
Oeste Goiano, Goiás.  

              

           Elaboração: Nascimento, 2017. 

 
A região Oeste Goiano destaca-se por concentrar alguns dos municípios com 

maior número de assentamentos rurais implantados pelo Incra no Estado, como 

Doverlândia, com 15 assentamentos; e Caiapônia, com 12 assentamentos. Com 

relação ao número de famílias assentadas o município de Baliza destaca-se com 

673, a maior cifra do Estado. Baliza também possui o segundo maior assentamento 

rural em termos de tamanho da área, o Assentamento Oziel Alves Pereira, com mais 

de 38 mil hectares (INCRA GOIÁS, 2018).  

 

Considerações Finais 

 

Acredita-se que com esta pesquisa, o mapeamento feito permitiu e permitirá o 

maior alcance da interpretação das territorialidades que permeiam a região do Oeste 

Goiano, a presença dos assentamentos, das suas possibilidades e dos desafios dos 

camponeses que vivem e trabalham nestes territórios. Além disso, revelar que a 

criação dos assentamentos rurais implica mudanças políticas, sociais e econômicas 



 

 

nesta região de Goiás, com implicações diretas nas formas de gestão do território ou 

do novo arranjo territorial local e regional.  

Sublinha-se também que conforme os trabalhos de campo e entrevistas com 

camponeses assentados foi possível identificar um conjunto de demandas que 

afligem a realidade de muitas famílias nos assentamentos rurais. Entre elas, 

destacam: acesso às políticas de crédito rural; acesso às políticas de 

comercialização dos alimentos, como Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE); extensão rural efetiva e 

contínua; fomento às formas de organização em associações e cooperativas; maior 

apoio dos governos municipais; problemas na disponibilidade hídrica; recuperação 

de nascentes degradadas; processamentos dos alimentos; orientação técnica para o 

aproveitamento dos frutos do Cerrado; incentivo aos mercados curtos como as feiras 

livres e da agricultura familiar.  
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